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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: O presente artigo foi constituindo-
se após o estudo bibliográfico dos módulos 
no decorrer do Curso de Especialização em 
Educação, Pobreza e Desigualdade Social e 
aborda a análise da educação e pobreza no 
contexto social, com enfoque nas desigualdades 
sociais e no currículo/pobreza, fomentando a 
importância da educação na criação de políticas 
públicas de qualidade para a transformação e 
valorização, voltado à realidade social do sujeito 
de acordo com a região a qual está inserido.  
Diante deste contexto, a educação desenvolvida 
por meio de um currículo específico que atenda 
a pobreza se faz primordial para a mudança do 
sujeito no tocante de uma sociedade arraigada 
no preconceito e em seu contexto social, as 
desigualdades sociais transformam-se em 
condições desfavoráveis à inserção de políticas 
públicas de qualidade na educação, e contribuem 

para a desvalorização social do sujeito. Conclui-
se que diante dos fatos apresentados, o currículo 
voltado para a realidade social do indivíduo, traz 
uma grande responsabilidade com a criação de 
políticas públicas de qualidade que promovam 
eficácia e eficiência na erradicação da pobreza e 
suas conjunturas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Currículo; 
Pobreza; Políticas públicas.

EDUCATION AND POVERTY ON THE 
SOCIAL CONTEXT

ABSTRACT: The present article was constituted 
after the bibliographic study of the modules 
during the Specialization Course in Education, 
Poverty and Social Inequality and addresses the 
analysis of education and poverty in the social 
context, focusing on social inequalities and 
curriculum/poverty, fostering the importance of 
education in the creation of quality public policies 
for the transformation and valorization, aimed 
at the social reality of the subject according to 
the region in which they are inserted. Given this 
context, education developed through a specific 
curriculum that addresses poverty is essential 
for the change of the subject regarding a society 
rooted in prejudice and its social context, social 
inequalities become unfavorable conditions for the 
insertion of quality public policies in education, and 
contribute to the social devaluation of the subject. 
It is conclusive that, given the facts presented, 
the curriculum aimed at the social reality of the 
individual, brings a great responsibility with the 
creation of quality public policies that promote 
effectiveness and efficiency in the eradication of 
poverty and its conjunctures.
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INTRODUÇÃO 
A complexidade em estudar e pensar este tema nos remete a circunstâncias nada 

agradáveis, mães e pais que abandonam seus filhos, que transferem a responsabilidade 
da família para a escola, outros que marginalizam e os exploram, são comuns no contexto 
empobrecido.

O que é ser cidadão hoje? É estar atrelado às políticas com intervenções de acordo 
com a realidade de cada ambiente? Os sujeitos envolvidos terão que se desenvolver de 
acordo com normas, leis e intervenções que darão sentido às manifestações críticas, e 
políticas sociais em uma sociedade arraigada no menosprezo?

A busca por uma educação onde todos falam a mesma língua, ainda é um sonho, 
os gritos de uma sociedade e a necessidade de construção e reconstrução se transforma 
em um meio de luta por dias melhores e busca a igualdade de direitos e deveres entre 
os sujeitos, com um olhar diferenciado e não apenas para a representação de pobreza e 
miséria.

E quando falamos em Educação digna, fomentamos o currículo, pensamos em algo 
redondinho, com ações bacanas e bem desenvolvidas de forma a suprir a necessidade das 
instituições. Porém nos perguntamos, nós estamos planejando e desenvolvendo ações de 
forma a contemplar todas as necessidades das instituições de acordo com que o público 
necessita?

Responder esta pergunta é fazer uma análise no currículo proposto e as ações 
desenvolvidas, estas estão voltadas para a regionalidade do ambiente em que foi planejado? 
A relação do currículo e pobreza traz expectativas de mudanças para a população local? 
Existem limites e possibilidades em que fixam uma à outra?

No entanto, ao falarmos de pobreza, pensamos logo na ligação com a educação, 
mas será que ambas andam juntas, ou, uma seguida à outra? São vários conceitos que recai 
a uma sociedade antidemocrática. Para entendermos tudo isso, precisamos aprofundar 
um pouco no que realmente significa as situações vivenciadas por milhares de pessoas 
pobres, estas, com suas possibilidades, desenvolvimento, aprendizagem, violência dos 
mais variados tipos, autonomia e cidadania.

É na escola que muitas crianças aprendem o que é um espaço social, um espaço 
onde todos convivem em prol de um único objetivo, “aprender”, e é focada nessa 
transformação que utilizamos a educação para desconstruir uma das formas mais antigas 
de violações contra o sujeito; a pobreza. A educação transmite valores e princípios em favor 
da construção de uma sociedade democrática e humana.

As propostas pedagógicas deverão ser ponderadas à uma educação para a 
diversidade e a transformação social, porém a fome, a pobreza e as várias formas de 
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violência, perduram como forma de imposição e aniquilação do indivíduo como ser humano.
A declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH, 1948) traz em seu contexto 

a esperança de dias melhores, a igualdade de direitos, oportunidade da conquista desses 
direitos, conhecimento e a autonomia, conhecer esses direitos acerca das leis vigentes 
requer estudo e informação, no entanto exigi-los requer coragem.

O preconceito ainda é um dos maiores infortúnios da população e este avassala 
a humanidade que se vê sem seus direitos mínimos, como a igualdade de direitos entre 
todos, essa inferiorização causa indignação e mais pobreza, uma vez que não gera 
oportunidades de melhorias à população. A civilização necessita de Educação como forma 
de transformação e valorização dos preceitos necessários à existência humana.

No Módulo III, Escola: Espaços e Tempos de Reprodução e Resistências da 
Pobreza, LEITE (2014). Temos um olhar de que é por meio da educação que o sujeito se 
transforma, melhora a distribuição de renda do país e gera melhores condições de vida, 
pelo menos o mínimo, para garantir a todos, uma humanidade mais humanizada.

A pobreza vai além da vida econômica do indivíduo e existem muitos aspectos 
que evidenciam seu enraizamento, a condição intitulada ao indivíduo, vai de encontro 
às políticas assistencialistas promovidas pelo governo, e não há uma certeza de que o 
indivíduo seja capaz de conseguir manter o mínimo necessário à sua sobrevivência.

DESIGUALDADES SOCIAIS 
Módulo Introdutório, Pobreza, Desigualdades e Educação, Arroyo (2014). O 

reconhecimento da pobreza e as desigualdades existem, e é o início para o desenvolvimento 
de políticas públicas que venham a causar efeito na sociedade. A partir do momento em 
que a pobreza é reconhecida como concreta e que está impregnada em todas as partes da 
sociedade, envolvem-se movimentos capazes de modificar e erradicar a mesma.

No entanto, a pobreza existe, persiste e cresce a passos largos, ela não se resume 
apenas em pobreza material, mas também em pobreza moral e intelectual; ser pobre não é 
uma simples questão de escolha, são imposições criadas pelo sistema capitalista em que 
vivemos. A pobreza como questão moral, impõe à sociedade, a desqualificação do sujeito 
como ser humano e trabalhador, o mesmo é visto como miserável, sem cultura e malandro; 
já a pobreza intelectual é estabelecida sistematicamente a partir do momento em que se faz 
necessário ter dinheiro, e estar inserido em espaços culturais de modo a acessar qualquer 
forma de cultura, automaticamente impossibilitando quem não se insere neste padrão a 
acessá-la – os pobres.

“De acordo com ARROYO (2014, p. 09) O problema desse enfoque é que, se os(as) 
pobres são vistos(as) como carentes e inferiores em capacidades de atenção, esforço, 
aprendizagem e valores, acabam sendo responsabilizados(as) por sua própria condição”.

A partir do momento em que faltam condições mínimas e dignas para o indivíduo, 
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cresce mais a pobreza material e moral. Julga-se que o importante é trabalhar para 
sobreviver, desta forma, muitos deixam o estudo e não se qualifica para o mercado de 
trabalho e ao mesmo tempo vulgariza a moralidade social e cultural.

O desenvolvimento de políticas públicas para extinguir a pobreza é fundamental, 
mas é preciso estudos, análise e investimentos para que sejam desenvolvidas de forma 
adequada a cada peculiaridade de suas respectivas regiões. A pobreza existe e é causada 
por todos, gerada pelos menos favorecidos que buscam a sobrevivência.

A reprodução da pobreza se caracteriza desmoralizante pela própria sociedade e 
causa desigualdades sociais; essa pobreza é considerada reprodutora das desigualdades 
existentes e causadoras da desumanidade no país. “Humanizar os pobres”, essa frase 
soa forte, é como se pobre fosse “bicho”, no entanto a pobreza é apenas reflexo de uma 
sociedade cruel e desumana, que usa a pobreza para manter a miséria e as desigualdades 
entre as classes sociais existentes.

Somente por meio de políticas humanizadas, é possível melhorar e mudar o 
comportamento da população em situação de pobreza e consequentemente este indivíduo 
terá meios próprios para conquistar seus direitos. Ao analisar a pobreza como questão 
política, avançamos no quesito de reconhecimento das falhas existentes no glossário do 
poder.

A pobreza tem sentido amplo, influencia de forma negativa a interação com o meio 
em que o sujeito representa, sistematiza elementos essenciais à prática evolutiva para 
o indivíduo exercer sua autonomia dentro de uma sociedade pensada como moralista e 
fundamenta-se nas desigualdades existentes.

Neste contexto há quem se acha superior a partir das classes sociais, cor, raça, 
deficiência, pobreza, etc. Essa inferiorização causa indignação e mais pobreza, uma vez 
que não gera oportunidades de melhorias a população. O sujeito necessita de Educação 
como forma de transformação e valorização dos seus direitos para a conquista da dignidade 
social.

É por meio da educação que o sujeito se transforma, melhora a distribuição de renda 
do país e gera melhores condições de vida, pelo menos o mínimo, para garantir a todos, 
uma sociedade mais humanizada. A pobreza é um fato que é gerado por consequências de 
políticas mal aplicadas e mal desenvolvidas.

CURRÍCULO / POBREZA 
Com o a migração da população do campo para as cidades e o aumento considerável 

de pessoas, torna a realidade cada vez mais impactante, a necessidade, o abandono e a 
marginalidade, também contribuem para a evolução da pobreza, e de acordo com essa 
evolução, surge o trabalho infantil, a exploração sexual, desigualdades sociais, tráficos e 
as prisões do cidadão dentro da sociedade.
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O homem é um ser, humano/animal que busca um meio para se sobressair diante 
da sociedade, este necessita de algumas circunstâncias para o desenvolvimento de sua 
capacidade mental e social e é por meio da necessidade de sobrevivência que acontecem 
as mudanças e a evolução da espécie, o sujeito se coloca como predestinado a pobreza, 
no entanto há a necessidade de se desenvolver para mudar seu interior e o mundo exterior.

Ser pobre é uma condição e não predestinação, sua condição social condiz com o 
meio em que está inserido, quanto mais inserido na pobreza mais pobre será. Para sair 
da pobreza é necessário enxergar os meios oferecidos pela sociedade que oportuniza 
mudanças.

A pobreza se caracteriza na insuficiência de bens e informações, necessárias para 
o desenvolvimento intelectual, moral e físico do indivíduo, onde o fundamental para se 
manter vivo é muito pouco, estamos falando de miséria, seja ela financeira ou da alma e 
sair dessa condição é quase que impossível.

A relação currículo/pobreza é mais complicada do que pensamos; desenvolver um 
currículo que atenda a todas as especificidades necessárias para diminuir ou combater 
a pobreza é encarar uma situação de complexos avanços e políticas mal aplicadas que 
coloca a sociedade à mercê de tamanha desigualdade social.

O avanço do currículo requer desempenho, persistência e dedicação por parte de 
quem o constrói e gerencia, um dos maiores entraves está a não conclusão das ações 
planejadas, deixando-o deficiente e ineficiente. A pobreza é um produto criado por todos, 
independente da classe social, porém, a falta de conhecimento e de oportunidade levam as 
classes sociais pobres a permanecerem na condição de pobreza, muitas vezes extrema.

Portanto, na relação entre currículo e pobreza é fundamental o avanço e permanência 
de políticas desenvolvidas no combate e melhoria das classes sociais empobrecidas, 
para se chegar ao objetivo é necessário voltar ao currículo, que deve ser desenvolvido 
especificadamente voltado para os conhecimentos adquiridos visando a transformação em 
políticas públicas de ações em prol da erradicação da pobreza.

Um currículo garantido no reconhecimento da produção social da pobreza, 
desperta o direito universal do ser humano, um direito que vai além das classes sociais, 
o conhecimento de si e do contexto social ao qual se está inserido. Nos currículos do 
ensino fundamental e médio deveriam ser aproveitados pesquisas e conhecimentos acerca 
da pobreza, assim o educando poderia se ver em uma sociedade mais igualitária que se 
preocupa em desenvolver meios para a melhoria na condição social e moral do sujeito.

Se no currículo possuir o conhecimento da pobreza como condição, o sujeito estará 
bem preparado para mudar sua condição social junto à sociedade. Pois o conhecimento 
fortalece e promove mudanças comportamentais e sociais, não basta reconhecer que a 
pobreza existe, é necessário reconhecer a produção da mesma, e garantir esses saberes 
no currículo, é um direito de todos.

Apesar de estarmos no século XXI, a pobreza se alastra e cada vez mais é 
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incompreensível, são tantas políticas de contensão, programas sociais de moradia, 
financeiro, creches, escolas, etc., no entanto estas políticas não funcionam, o que vemos 
é o não reconhecimento do sujeito como cidadão. Essa falta de reconhecimento conduz o 
sujeito ao comodismo e ao desinteresse por melhoria de sua condição social, e espera que 
outras pessoas desenvolvam o papel que é seu, tornando-o irracional diante da condição 
da pobreza.

O aluno pode se colocar diante da situação e perguntar qual é seu papel na sociedade 
e colocar em prática suas ações com o objetivo de contribuir para o aproveitamento de 
mudanças no berço da pobreza. O sujeito trava lutas para conquistar direitos já adquiridos, 
porém não reconhecidos, o currículo deve abordar essa conquista nas escolas, desta forma 
o educando iria se desenvolver conscientemente informado de quais seriam seus direitos e 
seu papel na sociedade, e, assim sair da condição de pobreza.

A pobreza toma conta das favelas e favorece a marginalidade, espaços de domínios 
que impede um planejamento adequado das políticas públicas assistenciais de qualidade. 
Não basta criar escolas e salas de aula, é necessário saber quem ocupa os espaços e como 
esta ocupação se dá, pois saber a história local é importante para diagnosticar deficiências 
existentes e então fazer possíveis correções no currículo.

Com o objetivo de priorizar ações de combate à pobreza através do currículo e 
promover o bem estar da sociedade por meio de serviços prestados através de contribuição 
do saber, há formas independente de favorecer aos jovens estudantes a oportunidade 
de mudar sua história por meio da educação desenvolvida e por políticas públicas, 
especificadamente para este público, objetiva o ingresso dos mesmos em faculdades e 
universidades de todo o Brasil.

Dessa forma, favorecem meios de produção aos acadêmicos envolvidos nas áreas 
voltadas ao desenvolvimento de políticas públicas no combate à pobreza, dando assim, sua 
contribuição para melhoria da qualidade de vida para jovens e adolescentes, promovendo 
mudanças na sociedade pela capacidade crítica do conhecimento necessário para que 
assim eles possam mudar sua condição social.

Assim, desenvolver ações que venham a contribuir para a erradicação da pobreza, e 
da miséria é papel de todos, não importa de onde parta e para onde vai, o importante é inserir 
no contexto na sociedade a igualdade de direitos, de educação e de ações humanitárias.

CONCLUSÃO 
Ainda hoje, pleno Século XXI, impera a mentalidade de um mundo subdesenvolvido, 

onde pode mais quem ganha mais; o pobre não tem oportunidade de desenvolver-se e 
se qualificar para o mercado de trabalho. Diante disto, temos o “outro” como conceito de 
moralidade, quem se importa com o respeito, dignidade e fraternidade, o desrespeito moral 
aflora e transforma as políticas de erradicação da pobreza em políticas de contensão da 
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marginalidade, esta causada por erros e má aplicação dos bens públicos à sociedade.
Por meio de políticas humanizadas, é possível melhorar e mudar o comportamento 

da população em situação de pobreza e consequentemente este indivíduo terá meios 
próprios para conquistar bens morais e materiais.

Desta forma, entende-se que as políticas públicas devem ser desenvolvidas 
direcionadas não só as classes menos desfavorecidas, mas também as classes sociais 
mais elevadas, para que as mesmas possam reconhecer que a pobreza existe e que 
todos contribuem para seu crescimento, assim como a erradicação, através de mudanças 
estruturais e moralizantes.

Sair da pobreza requer força de vontade e persistência, contribuição da sociedade e 
do governo através de programas econômicos e sociais, onde se dá ao sujeito oportunidades 
de desenvolvimento e crescimento acerca da luta e a busca pelos seus direitos o que 
facilita sua realidade.

A pobreza sempre vai existir, no entanto, cabe a nós a busca do conhecimento 
para introduzir mudanças através de políticas públicas, gerir a fiscalização e execução 
das mesmas, de modo a priorizar cidadania aos menos favorecidos e desqualificados 
moralmente e materialmente, isso através da educação como meio transformador.

Para melhorar os índices de combate à pobreza são necessários investimentos de 
acordo com a realidade social do indivíduo, as políticas educacionais, sociais e econômicas 
devem subsidiar a linha de pobreza extrema e permitir-lhes condições dignas para o 
desenvolvimento e crescimento através de possibilidades e ações concretas e eficientes, 
que se agregam as condições do indivíduo.

O processo formativo do ser humano está além dos conceitos idealizados pela 
sociedade e governantes e acontece em decorrência do pensamento crítico e reflexivo 
sobre determinada situação. Ao reconhecer que a pobreza existe há uma transformação 
crítica e as relações sociais e econômicas fortalecem; o homem passa a produzir e elevar 
seu valor dentro da sociedade, a população espera pelo reconhecimento de seus direitos 
perante a sociedade, onde se nasce a promulgação e a declaração de um contexto ao 
alcance de todos.

O direito social atribuído ao sujeito é obscuro e a pobreza se alastra cada vez mais 
na inocência que se perde em meio às mazelas da sociedade, um ambiente marginalizado, 
sem condições mínimas de sobrevivência, insalubre e favorecer o currículo em função da 
realidade local é importante para o desenvolvimento de crianças e adolescentes.

Por estes motivos, o currículo deve trabalhar a educação no contexto da realidade 
do sujeito, para que desta forma elas saibam se sobressair de todas as mazelas que lhes 
são imputadas.

Diante do contexto acima, concluímos que o processo formativo do ser humano está 
além dos conceitos idealizados pela sociedade e governantes e acontece em decorrência 
do pensamento crítico e reflexivo sobre determinada situação. Ao reconhecer que a pobreza 



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 2 Capítulo 5 44

existe há uma transformação crítica e as relações sociais e econômicas fortalecem, o 
homem passa a produzir e elevar seu valor dentro da sociedade.

Construir ou adaptar o currículo de acordo com a vivência do sujeito é uma 
possibilidade de mudanças e de oportunidade para crianças e adolescentes que ainda 
estão em formação escolar. A sociedade é responsável pelo sujeito e este por suas ações, 
no entanto, se cada um fizer sua parte e tiver essa consciência, as chances de construir 
uma sociedade mais humana e solidária são possíveis. 

Portanto, erradicar a pobreza, quebrar barreiras e ir de encontro às possibilidades, 
talvez seja um dos maiores desafios e uma das formas mais ambiciosas de mudança para 
um mundo com mais sede de equidade.
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